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I - OBJETIVOS 

 

O curso tem como proposta fazer uma leitura conjunta do problema da natureza e do 

mito no Romantismo alemão. Busca-se inicialmente estudar o modo como a natureza 

passa de problema metafísico-teológico a problema mitológico, a partir da leitura de 

Diderot, Buffon, Goethe e Herder, para estudar o problema da mitologia em Schelling 

e no romantismo. O curso pretende também discutir os reflexos do pensamento 

romântico sobre natureza e mitologia em autores contemporâneos.  

 

II - CONTEÚDO 

 

1. A natureza e o “molde interior”; 

2. O corpo como centro da luta de forças antagônicas: deísmo, teísmo, panteísmo e 

ateísmo;  

3. O caos originário: geração, reprodução versus criação; 

4. Mito e História; 

5. O paganismo, a Queda, o cristianismo; 

6. O problema da “prefiguração”; 

7. A “nova mitologia”; 

8. Mito, literatura, política: o legado romântico.  
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

- Leitura, análise e discussão de textos.  

 

IV  - ATIVIDADES DISCENTES 

 

- participação nas aulas 

- leitura dirigida de textos 

- seminários 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

- dissertações e seminários. 

 

Época e critério de recuperação: 

 

Dissertação em data a ser combinada. 

 

Observação: as três primeiras serão ministradas pela Profa. Dra. Susanne Lettow, na 

primeira semana do mês de agosto. As aulas serão em inglês, com tradução.  
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Bibliografia suplementar será fornecida durante o curso. 

 

Observações: (1) As três primeiras aulas serão em Inglês; (2) A 

disciplina será ministradas às 6ª feiras, mas as duas primeiras 

aulas serão nos 2 e 3 de agosto. 


